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Prefácio

––––––––
[image: ]


Aqueles que perdem sua voz nos ventos da dor falam a linguagem do amor através de lágrimas e saudade. Há muito tempo que o lado espiritual do Islã ficou em silêncio.
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Durante séculos, Islã e Sufismo foram sinônimos. Isso permaneceu verdadeiro até que o mundo muçulmano experimentou a colonização e o colapso dos impérios. Esse colapso abriu caminho para que os reformistas assumissem o que antes era um Islã profundamente enraizado na espiritualidade e no Tasawwuf (Sufismo). O que começou como um movimento reformista reducionista nas terras de Najd acabou por alterar toda a percepção sunita do Islã no mundo pós-colonial. Ao mesmo tempo, movimentos reformistas racionalistas — moldados pela influência ocidental — ganharam força em outras regiões muçulmanas.
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Como resultado, agora enfrentamos uma crise espiritual. O que resta é um Islã ritualístico, pouco diferente de outras religiões ritualísticas.
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A alma do Islã morreu com a colonização e o impulso pelas reformas. Infelizmente, essas reformas reducionistas foram apresentadas aos muçulmanos como o verdadeiro Islã das primeiras gerações, desde a época do Profeta (que a paz esteja com ele). A mudança nas dinâmicas de poder no Hejaz só ajudou a fortalecer a posição dos reformistas. Presos entre os desafios da ciência e racionalidade ocidental de um lado, e a pressão para adotar reformas — tanto dos reducionistas quanto dos racionalistas — do outro, muçulmanos confusos e lutando não viram outra opção senão fundir essas visões de mundo. Essa fusão entre racionalismo ocidental e extremo reducionismo produziu uma síntese terrível: uma forma de Islã focada em rituais secos, desprovida de experiência espiritual e justificada por meio de explicações pseudocientíficas e quase lógicas.
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Esse ambiente deu origem a uma nova classe de estudiosos anti-espirituais — quase-racionalistas, pensadores autoproclamados "científicos" e literalistas rigorosos. Por um tempo, conseguiram suprimir a inquietação no mundo muçulmano. Mas com o crescimento exponencial da ciência e da tecnologia, os frágeis fundamentos de sua abordagem literalista e quase-racional começaram a desmoronar.
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Já vimos isso antes. Durante a Era de Ouro do Islã, alguns intelectuais muçulmanos começaram a tratar o Islã mais como um sistema filosófico do que como um caminho espiritual. Mas pelo menos esses pensadores tinham imaginações ricas e profundas bases filosóficas. Em contraste, os muçulmanos de hoje são — francamente — empobrecidos intelectual e espiritualmente. Quando os muçulmanos antigos perceberam que a filosofia não podia responder a tudo, voltaram-se mais uma vez para o Sufismo e encontraram consolo. Isso deu origem a uma renovada erudição islâmica. Grandes místicos como Ibn Arabi e filósofos como Suhrawardi presentearam o Islã com algo incomparável: a união entre intelecto rigoroso e amor ardente.
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Com o tempo, especialmente nas eras moderna e pós-moderna, os muçulmanos esqueceram que nossa religião e nossos rituais são práticas espirituais — não meras conclusões racionais. Foi assim que entramos na era moderna: construindo nossos alicerces sobre algo que nunca foi verdadeiramente islâmico.
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O que os muçulmanos estão fazendo com o Islã hoje é o que foi feito outrora ao cristianismo: tentar fundamentar um despertar espiritual na lógica e na racionalidade. Mas a lógica — vista através de uma lente utilitarista — é apenas uma ferramenta para navegar neste mundo durante nosso breve tempo aqui. Se a lógica sempre revela a verdade é uma questão ainda sem resposta. O Islã nunca foi feito para ser julgado apenas pelos critérios da lógica. Estava fadado a falhar nesse teste.
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Muçulmanos modernos e pós-modernos esqueceram que o Islã começou com uma experiência espiritual. Foi uma mensagem revelada a um homem espiritual em uma missão espiritual. A primeira revelação veio em uma caverna — sozinho. O contexto espiritual é claro. Nosso Profeta (que a paz esteja com ele) não era um matemático ou filósofo. O Islã não surgiu de equações abstratas ou raciocínio intelectual. Foi revelado a ele através da pureza da experiência espiritual — por meio de uma vida de saudade, reclusão e amor divino.
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Não há nada de especial na Sharia islâmica, em nossas leis ou em nossos rituais sem as experiências espirituais que os inspiram e animam. Não foram argumentos técnicos, mas a presença espiritual do Profeta (que a paz esteja com ele) e a sacralidade do Livro de Deus que transformaram os árabes — de adoradores de ídolos em portadores da verdade divina em uma única geração. Alguns podem argumentar que há uma dicotomia entre o Islã espiritual e o Islã prático — a Sharia — mas afirmo que não há tal divisão. Na verdade, a Sharia sem raízes espirituais leva ao desvio. Leis e práticas podem ser distorcidas e mal utilizadas por aqueles sem intenções sinceras fundamentadas na verdade espiritual.
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O Islã perde sua essência quando despojado de espiritualidade — e essa espiritualidade é, em sua essência, baseada no amor. Hoje, vemos muçulmanos realizando rituais vazios e mundanos. Seus rostos carecem de inspiração. Suas palavras repelem. Seus argumentos alienam. Seus peitos estão vazios de amor, suas almas vazias de fogo espiritual, e suas expressões são as de hipócritas. Como alerta o Hadith, o Alcorão não passa além de suas gargantas — nunca alcança seus corações.
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Um muçulmano espiritualmente despertado, cujo coração contém o Alcorão e cuja alma arde de amor por Allah e Seu Profeta (que a paz esteja com ele), é um sol radiante — uma Sharia viva. Sem essa chama interior, a Sharia é apenas uma palavra, a oração uma mera performance, e o Islã apenas mais uma religião. Todos os corpos, não importa quão belos, apodrecem sem uma alma. E a alma do Islã é o Tasawwuf.
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Me dói profundamente ver muçulmanos tornando-se espiritualmente e intelectualmente superficiais. Houve um tempo em que até os governantes muçulmanos mais falhos buscavam bênçãos dos santos sufis antes de ir para a guerra — e Deus frequentemente lhes concedia sucesso. Seus caráteres podem ter sido fracos, mas sua fé era mais forte que a nossa. Sua fé não era ritualística. Eles conheciam o significado do Islã, e tinham santos para guiá-los. Hoje, há mais muçulmanos, mais mesquitas e mais orações do que nunca — mas tudo o que vejo são corações áridos e almas vazias. Tudo o que ouço é barulho. Tudo o que sinto é decadência. Tudo o que saboreio é amargura. Nós deveríamos guiar o Ocidente espiritualmente em sua jornada intelectual. Quem diria que perderíamos nosso próprio caminho?
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É uma vergonha que eu tenha que escrever "Islã e Sufismo" separadamente no subtítulo deste livro — pois eles são um só.
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O propósito desta coletânea de poesias é reacender a chama interna da espiritualidade islâmica — o Tasawwuf — através dos versos, invocando o amor por Deus e Seu Profeta (que a paz esteja com ele) no coração do leitor, e suplicando a Deus que apoie Seus amantes. A maior esperança é que essa faísca possa se tornar um fogo — aquecendo o mundo exterior e servindo como um farol para aqueles perdidos na escuridão. Assim, o movimento deste livro é de dentro para fora, da alma para o corpo, do indivíduo para a civilização.
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A espiritualidade do Islã repousa inteiramente sobre o amor — amor a Deus e amor a Seu amado Profeta (que a paz esteja com ele). Os poemas desta coletânea tentam capturar o estado interior de um amante de Deus, ansiando pela união divina, e desejando fana — aniquilar-se no amor divino. A maioria dos poemas é profundamente pessoal, implorando a ajuda de Deus para uma alma quebrada à deriva nos ventos da dor. Alguns refletem experiências místicas da presença divina, enquanto outros — especialmente na segunda metade — comentam sobre o estado do mundo muçulmano e da humanidade como um todo.
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O que digo aqui é minha opinião — moldada por meu conhecimento e observações pessoais. Se alguma palavra ofender ou magoar, garanto ao leitor que nunca foi minha intenção. Sou um buscador da verdade (Salik), caminhando por uma senda de aprendizado contínuo e autocorreção. Que Allah guie todos os que lerem isto, e que Ele me guie também. E Allah sabe mais.
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-  Ali Ashraf (Suhrawardi)
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Qual o sentido de tu e eu?

Não há eu nem tu

Não há nós nem vós

És só tu — só tu existes
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É tudo um jogo da razão e mente

Nos esquemas que confina

A classificação do teu e meu

Que faz todas as diferenças brilhar
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Mas quando o coração abre os olhos

Então conhecemos a realidade como é

Para o coração, só um aparece

E então vemos que só um existe
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